
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Instituto de Ciências Sociais 

Departamento de Antropologia 
 
Disciplina:  

ICS 01- 13696 Tópicos Especiais em Antropologia  XIII (Antropologia e literatura) 
ICS 01- 14502 Tópicos Especiais em Antropologia  XIII (Antropologia e literatura) 
 
Prof. Eduardo Moura Oliveira – eduardomoura@gmail.com 
3as. – T3-T6 
2025.1 
  
Objetivo: 
A disciplina visa explorar as interseções entre antropologia e literatura, examinando como a 
narrativa literária pode refletir, construir e contestar realidades culturais, históricas e políticas. 
Propõe explorar as combinações, conjugações e contaminações entre o antropológico e o 
ficcional, produzindo encontros e levantando perguntas.  Os alunos serão incentivados a 
desenvolver uma compreensão crítica das representações textuais e modos de construção dos 
saberes em textos literários e teóricos. 
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